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Á situação no 
Ceará

Rio, 9 — Foi decretado a es­
tado de sitio para o Ceará’.

Para  justifical-o o governo 
faz publicar a seguinte nota no 
’’Diario Official”:

’As completas e insuspeitas 
informações do inspector da 
quarta  região militar eviden­
ciam a situação de anarchia em 
que se acha o Ceará’, cujo go­
verno, desprovido de meios ef- 
figazes para restabelecer a or­
dem e assegurar as garantias 
a f irm adas  pela Constituição, se 
manifesta impotente pára ven­
cer os adversarios revoluciona­
rios, que dominam quasi todo 
o estado e se acham as portas 
da capital, que não atacam, em 
obdiencia a prohibição em ana­
da do governo federal, e ta m ­
bera para conter dentro dellaas 
violencias de seus correligiona­
rios.

Essa dolorosa situação in fe­
licita aquelle glorioso estado, e 
reflecte ©s seus effeitos por toda 
a Republica.

A Nação naturalmente se 
commove e o seu governo fu ­
giria ao cumprimento do supre­
mo dever de assegurar a paz 
publica e a effectividade da 
Constituição em todo o territo­
rio do paiz, se não tomasse as 
urgentes medidas reclamadas 

‘ pelos perigos que os factos re­
latados accentuam. Não seria, 
porem possivel providenciar 
efficazmente, no dominio pleno 
das garantias constitucionaes. 
A acção do governo Nacional 
seria embaraçada pelas delojj- 
gas dos processos normaes, que 
a  tornaria illusoria. Faltaria, 
pois, as promessas solennemen- 
te feitas a nacionaes e extran- 
geiros, a sancção pratica.

A grave com moção intestina, 
tão nitidamente caracterizada 
no Ceará’, constituindo um 
momento auomalo da vida da 
Republica, reclama a applica- 
çãodos meios extraordinarios 
que a Constituição determina, 
regulando o estado de sitio 
Por isso, lamentando as cir 
cumstancias dolorosas que o 
impoem, o Sr. Presidente da 
Republica resolveu decrétalo, 
suspendendo alli as garantias 
constitucionaes atè 31 do cor­
rente mez de Março.

Vãos até aqui foram os es­
forços da união para fazer ces­
sar a lucta política travada lá.

A intervenção amistosa qúe 
tentou o chefe da nação foi re- 
pellida, sempre annullados os 
seus intuitos conciliatorios pela 
in toleraucia política!...

Desarmado átè agora de mei­
os constitucionaes dç intervir

;iu i te ri a 1 mente, o governo fede­
ral cumpriu o ingrato dever de 
manter se neutro numa lucta 

; tão damnosa aos interesses da 
| Patria.

Não forneceu quaesquer m a­
ios de exito aos revolucionarios, 
nem concedeu ao presidente Dr. 
Franco Rabello auxilios irregu­
lares e injustificáveis, apesar de 
haver tomado algumas medi­
das e tolerado outras de seus 
delegados no Ceará’, que re­
dundaram  em beneficio da po­
lítica deste.

A Nação, que testemunhou 
a eorreeção de seu procedimen 
to, não justificaria, porem, ago­
ra, a sua inercia.

E ’ indispensável salvar a or­
dem publica.

E’ urgente pôr a lei funda­
mental da Republica em intei­
ro Vigor era todo o paiz.

Não sendo possivel conse- 
guil-o pelos meios normaes, o 
governo nacional não pode dei­
xar d- submetter-se ao dever 
de usar dos prçcessos anormaes 
que a constituição determina 
para a sòlução do Grave caso 
cearense.

A ordem publica será resta­
belecida e o imperio da Consti­
tuição e das leis firmado, para 
segurança das promessas ga- 
rantidoras, feitas aos habitan­
tes daquelle estado, e leal ¡cum­
primento dos altos deveres que 
incumbem ao governo da N a­
ção”.

| Hontem, porém, tivemos, por 
l pessoa chegada do Rio no ra- 
i pido, informação segura de que 
felizmente, as coisas não che­
garam a esse porto.

E ’ certo que a situação teve 
um momento de excepcional 
gravidade, devido a crescente 
agitação.

0  governo federal, depois de 
decretar o estado de sitio, só 
effectuou, entretanto, as prisões 
conhecidas e suspensão de al­
guns jornaesr

Não são verídicas as noticias 
alarmantes do Ceará, p ropala­
das nos últimos dias.

Segundo noticias publicadas 
pelos nossos collegas paulistas, 
sabemos achar preso na Capi­
tal da Republica, o nosso con­
terrâneo sr. Tenente Coronel 
Antonio Msndes de Moraes.

Rio, 9 — 0  sr. presidente da 
Republica recebeu hontem do 
Cearà um telegramma do Co­
ronel Setembrino de Carvalho 
communicando que fizera che­
gar aos rebeldes a campa cfos 
nas proximidades daquella ca­
pital uma ordem categórica pa­
ra que não-ataquem Fortaleza.

Esse telegramma accresceuta 
que as forças revolucionarias 
do padre Cicero conformándo­
se com as ordens positivas do 
inspector da Região Militar se 
detiveram onde se encontravam 
não insistindo na idéa de m ar­
char contra a capital.

Rio, 9 — 0  estado de sitio 
vigora apenas para as indis­
pensáveis medidas de -ordem.

Entre  militares e civis, não 
foram presos até agora sinão 
vinte e tantas pessoas.

__
Rio, 9 — Importantes firmas 

extrangeiras declaram se con­
fiantes nas medidas do gover­
no, livres do perigo da subver­
são da ordem publica, aunun- 
ciada constantemente antes do 
sitio.

AS ULTIMAS noticias do 
«Commercio de S. Paulo» de 

:hoje :
Boatos, boatos e muito pou- 

| co de positivo.
| A ausencia de noticias por- 
I menorizadas dá largas a phan- 
! tasia.
| Fala-se, por isso, em attenta- 
dos, revoltas e assassinatos.

O teu sorriso
Ah! meu amor, como o teu 

sorriso è lindo!
Tuas feições têm a doçura e 

o encanto de uma santa, e 
quando me sorris, contemplo 
maravilhado o deslumbramento 
de uma apotheose celeste.

Oh ! vem 1 Dá-me o ouro do 
teu sorriso escoando-se suave­
mente pela ebúrnea fieira dos 
teus dentes. Descerra os teus 
labios vermelhos, labios que 
têm a doçura dos fruetos sazo­
nados e onde zumbe ávido o 
trefego enchame dos meus bei­
jos. ,

Ali ! os teus labios ! São dois 
fragmentos do céu que se en ­
treabren! para a esperança ;são 
velarios cor de sangue que se 
descerrara, mostrando-me o pa- 
raizo.

Como és bella ! e como o teu 
sorriáo é lindo ! . . .

Olho-te, e se te vejo a sorrir 
tenho a illusão de ver um so­
nho de azas minúsculas espa­
ntadas a procura de altares e de 
santas. /

Que maravilha o teu -sorriso! 
Quando eu o vejo fluctuando 
pelos teus labios de um  verme­
lho de morangos macerados p a ­
rece me ver a luz vivificadora 
do sol nascente escoando se por 
entre nuvens côr de sangue.

Ah 1 os teus labios !... São 
como ura casulo de seda conten­
iendo a crisálida maravilhosa 
de um sorriso que, entreabrin- 
do as pequeninas azas doura 
das vêm illuminar a doce e su­
ave quietitude de minha alma 
extasiada.

MOACYR.

0  V i n h o  C r e o s o t a d o  do 
Pharmaceuntico Chimico João 
da Silva Silveira — cura .infa­
lível as molestias* purmor.ares.

NOTICIÁRIO

D. ANNA MARIA DA SILVA
Concluiu segunda-feira ulti­

ma, brilhantemente o curso na 
Escola de Pharm acia  de São 
Paulo, recebendo o diploma de 
pharmaceutica, a nossa distinc- 
ta conterrânea Senhorita Anna 
Maria da Silva, dilecta filha do 
sr. capitão JMaooel Joaquim da 
Silva Junior.

E ’ mais um a ytuana que 
■soube honrar o nome de sua 
terra, e vem satisfeitíssima de­
positar nas mãos dos seus pro­
genitores os loiros da victoria 
colhidos em seus estudos.

«A Cidade de Ytú» associa- 
se as alegrias do lar do pre­
sado amigo.

M ORDEDURA D E COBRA 
— Na fazenda ’’Coqueiro” , de 
propriedade do sr. Irineu de 
Arruda, um collouo foi m ordi­
do por um a jararaca, 110 pé, 
sendo transportado para  e6ta 
cidade, foi medicado emediata- 
mente pelo pharmaceutico sr. 
Edgardo Pereira Mendes, sen­
do depois chamado o Dr. Braz 
Bicudo, o qual fez a 2.a engec- 
ção, achando-se 0 doente sem 
novidade.

0  lar do nosso amigo Flu- 
guli, acha-se enriquecido com 
o nascimento de um a roubusta 
mènina.

Está em Ytú, a exma. sra. 
d. Maria Augusta de Jesus, 
sogra do actor sr. Pedro Silva. 

Vi si ta mol-a.

0  eminente senador dr. Ruy 
Barbosa, é esperado em São 
Pauto. S. exa. vem passar ál­
bum tempo na propriedade 
agrícola de um seu parente em 
Campinas.

Os operarios da Fabrica 
São Pedro’', mostram-se mais 

satisfeitos pelo augmento de 
mais um dia de trabalho H a es­
peranças de em breve recome­
çar diariamente.

E stá  se realizando 0 exercí­
cio da via-sagra, durante a 
quaresma, na igreja Matriz, ás 
terças e sextas-feiras.

A exma. sra. d. Olympia A. 
-da Rocha Pinto, m anda cele­
brar sexta-feira próxima, ás 7 
horas na igreja do Bom-Jesus, 

| um a missa em suffragio da a*- 
I ma do seu irmão sr. Pedro 
I Dias Aranha, fallecido em São 
! Paulo.

Regressou á nossa terra, o 
sr. Marcos Paulo de Almeida, 
estimadissimo cirurgião-dentis- 
ta.

Colheu hontem mais um a 
primavera, a gentil senhorita 
C.ybelle Amorim, tulentosa 
a lumna da Escola Normal da 
Capital e filha do snr. João 
Amorim, correcto guarda-livros 
da Companhia Y tuana  Força  e 
Luz.

Passa-se a 13 do andante , 
0 anniversario nataliejo do 
presado cidadão snr. capitão 
Francisco Pereira Mendes, co- 
proprietario da Pharm acia  S. 
José.

Aos anniversariantes nossas 
sinceras felicitações.

CINEMA— Com a casa re- 
pletissima, deu-nos domingo 
ultimo, um a explendida func- 
ção a Em preza do salão "P a r ­
que” . Foi exhibida a sangui­
nolenta fita «0  Albergue San­
grento». 0  operador nessa noi­
te trabalhou com gosto, fazen­
do realçar o sensacional film.

A Em preza promette apre­
sentar todos os domingos, 
as grandes fitas exhibidas nos 
melhores cinemas da Capital 

— Amanhã, nova e variadis- 
sima função com fitas comple­
tamente covas.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fumo bahiano. Usem ’’Elixir de Nogueira" an ­

tes de constituir familia.

Para  a falta de nutrição è 
heroico a "E m ulsão  de Scott” . 
E ’ com muito prazer que lhes 
veuho dar o meu testemunho 
em favor da ’’Emulsão de 
Scott" preparado de alto valor 
chimico e therapeutico, no e m ­
prego das diversas 'enferm ida­
des por falta de nutrição.

”Dr. Alberto Rocha.
’’Rio de Janeiro".

TOMBOLÂ

Em beneficio das 
obras da igreja de 
SÃO FRANCISCO
Com 0 consentimento do sr. 

dr. Secretario da Justiça e Se­
gurança Publica, e de accordo 
com o sr dr. Delegado de P o ­
licia desta cidade, vai se ex- 
trahir  diversas Tombolas, em 
beneficio das obras da igreja 
de São Francisco. A extracção 
da primeira dar-se-á no dia 15 
do corrente.

0  possuidor de um a Tom- 
bola, além de auxiliar as obras 
de um templo religioso abilita- 
se aos seguites prêmios :
Duque 10$Q0O
Terno 20$000
Quadra 30$000
Quina 40$000
TOMBOLA 200$000

Acha-se a venda em diversag 
casas comraerciaes.

jj E. de S. Paul© ! Ytú, l i d e  Março de IúL4 j j  b b a s j l l  J j  NUM. 1.504

O rg a m  dedicado aos interesses do m u n ic ip io  

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A o  QUARTAS E SABBADOS



A Ci DaDÉ DE ytu

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados òon 
stantem ente verificados na minhí 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o emprego 
w*cional do vosso E lixir de N o­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(F irm a reconhecida).
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARM ACIAS E  DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Gasa M atriz —  PELOTAS—
RIO G RANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f il ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e 16--C a ixa  postal 1 4 8
RIO D E JA N EIRO .

Secção  Livre

Companhia Ituani 
Força e Luz

Acta da assembléa 
geral ordinaria da 
Companhia Ytuana 
Força e Luz, realizada 
aos 8 de Março de 
1914.

Aos oito dias do mez 
de Março de mil .novecen­
tos e quatorze, nesta ci­
dade de Ytú, no escripto- 
rio da Companhia, á rua 
Direita numero cincoenta 
e um (sobrado),pelas doze 
horas,reuniram-se em As­
sembléa geral ordinaria, 
os senhores accionistas, 
para  o fim de tomarem 
conhecimento do relatorio 
da directoría, contas e ba­
lanços do anno findo e ele­
gerem os membros do 
conselho fiscal e supplen- 
tes qne devem exercer es­
sas funcções no anüo de 
mil novecentos e quator­
ze e bem assim tratar-se 
de outros assumptos que 
jnlgarem opportuno. Pro 
cedendo-se a chamada ve­
rificou-se acharem-se pre- 
senntes accionistas repre­
sentando mil setecentas 
e cincoenta e seis acções, 
correspondentes a mais de 
dous terços, pelo que o 
presidente da Companhia 
declarou esse numero le­
gal para a constituição da 
assembléa geral ordinaria 
e abriu a sessão, e pediu

aos senhores accionistas 
que nomeassem um pre­
sidente para dirigir os 
trabalhos da assembléa. 
Sob proposta do Dr. Oc- 
taviano Pereira Mendes 
foi aclamado presidente 
da assembléa o D r. Ma­
noel Ma ria Bueno, que 
assumindo o cargo cha­
mou a mim, José Elias 
Corrêa Pacheco, para ser­
vir de secretario ad-hoc. 
Pelo presidente da assem­
bléa foi dito que se acha­
vam sobre a me-a o rela 
to ri o da directo ria, o pa­
recer do conselho fLçal 
sobre as contas e balanços 
e mais documentos, a cuja 
leitura se ia proceder. O 
secretario leu o parecer 
do conselho fiscal, que es­
tá concebido nos seguin­
tes termos : . «Parecer do 
conselho fiscal da Compa­
nhia Ytuana Força e Luz. 
Cumprindo as disposições 
legaes e as dos Estatu­
tos vimos apresentar o 
nosso parecer sobre a 
gestão da directoria da 
Companhia Y tuana Força 
e Luz durante o anno 
findo a trinta  e um de 
Dezembro de mil nove­
centos e treze. Foram por 
nós examinados todos os 
documentos e contas, que 
nos foram apresentadas, 
e bem assim o inventario, 
balanços e relatorio da di­
rectoria, tendo nós verifi­
cado a exactidão dos ba­
lanços de accordo com a 
escripturação dos livros, 
que estão perfeitamente 
escripturados e em dia. 
Em vista do que julgamos 
que se deve aprovar os 
actos da directoria e ds 
contas referentes ao anno 
supra mencionado. Ytú, 3 
de Março de 1914.—Assi- 
gnados :— Francisco de 
Almeida Camargo, José 
Elias Corrêa Pacheco, Pa­
dre Eliziario de Camargo 
Barros.» Posto em discus­
são e á votação o dito 
parecer foi approvado 
unanimemente. Em segui­
da o presidente declarou 
que se ia proceder a leitu­
ra do relatorio, pedindo a 
palavra o accionista F ran ­
cisco Pereira Mendes pro 
poz que se dispensasse 
essa leitura, visto como 
este foi publicado pela 
imprensa, o que foi appro­
vado unanimemente, bem 
como os actos da directo 
ria e o relatorio em todos 
os seus termos. Pelo pre 
sidente foi dada a pria  
vra a quem quizesse usar 
delia para tra tar dos inte­
resses da Companhia. 
Pedio então a palavra o 
Dr. Octaviano Pereira 
Mendes, que propoz para 
que a Directoria ficasse

autorisada a entender-se 
com a Gamara Municipal 
de Cabreuva para obter 
previlegio para levar até 
lá luz e força, passando 
p elo  bairro do Pirahy. 
onde conta com muitos 
fazendeiros que desejam 
essa inytallação, sendo a 
p r o posta una n i m e m en t e 
aprovada. Ninguém mais 
queremla usar da, palavra, 
passou se a eleição do 
conselho fiscal e. supplen 
tes. Procedendo-se a vo­
tação, verificou-se o se­
guinte resultado :— para 
membros do conselho fis- 
caj—João Antunes de Al­
meida, Padre Eliziario de 
Camargo Barros e Svlvio 
de Assis Pacheco, por du­
zentos e vinte e tr.es vo­
tos, e para supplentes : - -  
Edmundo Landell de 
Moura, Ignacio de Paula 
Leite de Barros e Fran 
cisco de Souza Freitas, 
por igual numero de votos. 
A vista desse resultado 
o presidente declarou-os 
eleitos membros do con­
selho fiscal e supplentes, 
de conformidade eotn a 
votação. Nada mais ha 
vendo a tra tra r  o Dr' Oc- 
toviano Pereira Mendes 
propoz que fu-asse a mesa 
auto risa da a aasignar a 
acta, o que foi unanime­
mente approvado. Lida 
esta e achada conforme 
eu secretario, a encerrei e 
assigno. José Elias Corrêa 
Pacheco, Manoel Maria 
Bueno.

Acta da assembléa 
geral extraordinaria, 
realisaãa em oito de 
Março de 1914.

Aos oito dias do mez 
de Março de mil novecen­
tos e quatorze nesta cida­
de de Ytú, no escriptorio 
da Companhia, á rua 
Direita, numero cincoenta 
e um (sobrado), pelas qua­
torze horas, reuniram-se 
em assembléa geral ex­
traordinaria os senhores 
accionistas para tra ta r  da 
reforma dos Estatutos da 
Companhia. Procedendo 
'se chamada verificou se 
acharem-se presentes ac­
cionistas representando 
mil setecentas e cincoenta 
e seis acções, correspon 
dentes a mais de dous 
terços, pelo que o presi 
dente da Companhia 
declarou esse numero le 
gal para constituir a 
assembléa geral extraor 
din aria e abriu a sessão, 
pedindo aos senhores ac 
cionistas que nomeassem 
um presidente para diri­
gir os trabalhos da assem­
bléa. Por proposta do 
Snr. Edgardo Pereira

M endes foi acclamado pre­
sidente o Dr. Manoel 
Maria Bueno, que me 
chamou a mim, José Elias 
Corrêa Pacheco, como 
secretario ad-hoc. O pre­
sidente declarou que o 
rim da reunião era espe­
cialmente para t ra ta r s e  
da reforma dos estatutos 
nos artigos sexto a nono 
e, deu a palavra para 
aquelle que a quizesse 
usar para tra tar do 
assumpto. Pedio então a 
palavra o Dr. Octaviano 
Pereira Mendes e propoz 
que o artigo sexto que 
está concebido da seguinte 
forma : «Os- negocios e 
direcção da Companhia 
serão regidos por uma 
directoria de trez accionis­
tas eleitos pela assembléa 
geral, dos quaes um será 
(deito presidente da direc­
toria e outros :—um para 
vice presidente e outro 
para secretario» fosse re­
digido desta outra :—-«em 
seguida a palavra secre­
tario acrecente-se a di­
rectoria poderá nomear 
um secretario ad-hoc, para 
lavrar as suas actas, etc. 
Propoz rnais que o artigo 
nono, que está assim re­
digido, fosse supprimido : 
— «Não poderão exercer 
conjunctamente cargos de 
directores—sogros e gen­
ros, cunhados durante o 
cunhadio, parentes por 
consangüinidade até o 
segundo gráo e socios de 
firmas sociaes». Posta em 
discussão essas propostas, 
foram ellas unanimemen 
te approvadas. Em segui­
da pediu a palavra o 
accionista Edgardo Pe­
reira Mendes e disse, que 
se estando trataudo da 
modificação de estatutos, 
entendia que o artigo séti­
mo lambem devia ser 
modificado, acrescentan­
do-se o seguinte :— «os 
accionistas que não tive­
rem o numero de acções 
acima indicado, poderão 
occupar cargos de direc 
toria uma vez que caucio­
nera o numero de acções 
exigidos pelos Estatutos » 
Proposta esta que tam ­
bém foi unanimemente 
approvada. Nada' mais 
havendo a tra tar encer­
rou se a sessão da qual 
lavrei a presente acta que 
lida e achada conforme 
vae assignada pela mesa 
em virtude da proposta 
do accionista Edgardo Pe­
reira Mendes. José Elias 
Corrêa Pacheco. Manoel 
Maria Bueno.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo  ̂caporal

A Praça
Nós abaixo assignados 

declaramos a esta praça e 
as demais com que temos 
transacções commerciaes, 
que nesta data dissolve­
mos amigavelmente a so­
ciedade que girava sob a 
razão social de A. S I­
MÕES & COMP. em Pos­
to Cardeal, fiara a expro- 
ração de lenha, madeiras 
etc., retirando-se o socio 
Regolo Salesiani, pago e 
satisfeito de seu capital e 
lueros, ficando o activo e 
passivo da ex-firma, a car­
go do socio Alexandre Si­
mões de Almeida, que con­
tinuará com o mesmo ra­
mo de negocio e sob a 
mesma razão de A. S I­
MÕES & COMP.
Posto Cardeal, 23 de Fe­
vereiro de 1914. 
Alexandre Simões de A l­
meida.
P.P. de Regolo Salesiani 

Pasqual Martini.

T ^O R M U L A S  para  licenças 
federais--vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
— na tipografia de A. Ma­
galhães & Cia,,.

V p n r l p - Q P  um  Landau  
v / l l L l ü  o u  ou troca-se

por qualquer cousa, quem qu*
zer dirij i-se b José Bueuo.

I tú

Pedro Dias Aranha

Olympia A. da Rocha 
Pinto, pennalizada pelo 
passamento do seu sempre 
lembrado irmão

PEDRO DIAS ARANHA 
convida todas as pessoas 
de sua amizade para assis' 
tirem a missa do 7.° dia, 
que por alma do mesmo 
finado, manda celebrar, 
na igreja do B om Jesus , 
sexta feira, ás 7 horas da 
manhã.

Por esse acto de carida' 
de, desde já se confessa 
eternamente agradecida.

V  e n d e - s e
por 400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, P r a ­
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan­
ço.

Ytú, 4/3/1914. 
TOLEDO, PRADO & COMP.
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Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi­
tima, aperfeiçoada e inimi­
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

( S c o t t  &  B o i v n e  -  C h i m i c o s )

Economia TROPELIN Novidade
Áccendedores rápidos para qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseio
Um T B O P Ê X jI N  representa um  Q u a r t o  d e  G a r r a f a  d e  K e r o z e n e

Colloca-se um T R O P E L IF  em baixo da lenha ou carvão e rapida­
mente accende se o fogo, evitando assim grande despertiços.

C aixa ©DO. P;:ra negociantes 30 por cento de abatimento 
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : Jaym e de Souza Freire.

A  S o c i e d a d e  I n d i i -  * 
t r i a l  e  d e  A t i to is io »  

v e i s  ’‘B o m  M e t i r o ”
da qual o abaixo assignado é 
representante nesta cidade 
acaba de installar em ¡São 
Paulo os machiuismos neeessa 
rios para vuleanização de co 
betões e camaras de ar  para 
automoveis, de qualquer bitola 

A mesma sociedade é fabri 
oante da afam ada cerca ’’P ag e’ 
a uuica depositaria dos auto 
moveis ’’F ord” e ’’Gaforde 
para cargas que resistem ser 
viços em caminho ruim. 

Octaviano Pereira Mendes.

-A.RMACIA S. JO S E ’ 
Com'pram-se vidros vazio, 

limpos, para remédios, e p a ­
ga-se a 100 réis

CURA D A5 fL O R É S
f e j j  BRAMCAS

i í i

O abaixo assignado tem a honfa de participar a es­
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúva, Porto- 
Feliz e Indaiatuba, que abriu nesta cidade, á RUÃ 
DÃ P A L M Ã N . 55, um deposito da afamada

Cerveja Ger mania
Sendo o unico depositário dessa cerveja nesta cidade, acha*se 

em coudições de vendel-a a preços verdadeiramente convidativo. 
Vende tanto ás caixas como as duzias, tanto ao Commercio 
como a Particulares. Fazendo entrega a domicílios, para o 
que possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cerxeja, que apresenta ao publico

Popular, Tripoli, Ilollandeza, Vieneza, 
Ideal, Muclien, Pilsen e Preta

André Fervila,^

E LasF a us to
VENDE-SE um a Casa com 

bons eommodos para familia 
e para negocio e muito bom 
ponto para o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3— Ytú

Fum em  ? ^ENIGMA 
Deliciosa m istura

p
l h o .

a p e l  d e  

e m b r u -

i t

Nas cidades populo­
sas e nos climas  

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa oü 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada como si- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con­

seqüência do arthritl8mo.

Vende-se
Nesta Tipografia

O tra ta m e n to  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O remedio por excellencla é

SAUDE DA MULHER
para uso Interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 
ticos Daudt &  Lagunllla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
j incommodos-de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

Vende-se ÍT\, casas 
ua da 

Palma N.°s 30 e 32.
Para  tra tar na de N°. 30

L
:*C V ende-se  em todas as Pharm acias do B ra zil
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L M a g p e s  &  Cmp.
R U A  DA PALMA 23

Este esiàbelecimento graphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e qúaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidéz, asseio e 
pontualidade, como úenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Mémorandums, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
Esta  €v>mpa-Mbia,.tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, g ra n d e  e variado sortimento de lampadas de fijamen- 
tos metaílicos, resolveu fazer, sobre os preços jajptuaes, 

utrm grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Ytú e no Safto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas de 10 velas 1 $200 ̂  Lampadas de 100 .» 4$800
Lam padas de 16 » 1$500 Lam padas de 200 » 7$500
Lam padas de 25 > 1$600 Lanipadas (je 300 * 11 $500
L a p a d a s  de  32 » 1$700 Lam padas de 400 » 14$500
Lam padas de 50 » 2$400 Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Ytú: Rua Direita, 51
Deposi^atáos po-SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores áa antigas lampadas de car- 
yao—quer pela resistencia, quer pela maior 

inteusidadade e limpidez da luz; devendo, portento, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidoi es.

PREÇOS MODICOS

Cerea de Tecido Page
A unica que assegura um feicho 

para ave, gado, porcos, pomares,
terreiros de 

9 fios com 33 ou 0,85 ?/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de .altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de áltura.

F a b r i c a e ã o  da Socie-dade Industria l 
e de Automovel— B O M  R E I  I R  O— 
Escriptoiro : Largo Sào Francisco n. 3. 

Officinas : R ua  Julio Conceição 57 
S ã o  P a i t l o  

A g e n t e  nesta cidade:
Octaviano Pereira  Mendes

a

J L M O S E R U M  
BA1LLY

Empregado com o melhor exito em 
todas as

Doenças do Peito 
Larynge, Brochcos, Pulmões

Poderso Reparador 
dos orgãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, catarrhos, Asthma 

Pleuresía, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose, 

o —o
Modo de fazer u sed ’elle :
Adultos, uma colher de café diluido 

n ’um pouco de agua com assücar, ou 
em vinho pela m anhã  e a noite ou no 
meio das duas priuqipaes refeições.

Este poderoso medicamento acha-se 
venda da PHARMACIA ’’SÃO JO SÉ  , 

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’

0
SEGREDO DA INDIA
VU G  ! — infalível nas nevralgias, 

ernruatismo e outras dores. Vende-se na 
Faarcoácia José.— Largo da Matriz 17

Gasa Santoro
Relcjoaria e Joalhèría ITALO SUISSÂ

Rua do Commercio N. 62 YTU’
Nestfi acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t ra ­
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dós fabri­
cantes Roskopf 

Paten t— Omega—
Aurea— e Leouidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos sôo garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

■Tose Santoro
(YTU’ Estado de S. Paulo)

I»!

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados cm geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de­
clámente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C á D P I P A N H I A

flua Direita n. 51
Tfïï I
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